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ALERTA, ClSADAOSü
Os últimos telegrammas rc-

cèbidos de Fortaleza c do Rio,
afíirinam como dcfinitivamcn-
te realisada a scisão do grupo
que pleiteou em actas falsas a
victoria burlesca do General
Bczcrril.

Grupo enfraquecido, já mo-
ral, já materialmente, como
deu provas flagrantes nos ul-
tinios pleitos realizados no
Estado, não resistirá, c claro,
ao abalo que a scisão vem tra-
zer no seio de suas fileiras
desmoralisadas.

Accioly, receioso de que Be-
zerril lh<f surripiasse traiço-
eiramente o bastão que duran-
te 15 annos esteve cm suas mã-
os, á contento de todo o seu
partido, que nunca perdeu op
portunidade de dar arrhas ao
seu grande valor como estadista cheio de
benenicrcneia e de tino, acaba (le (LO-
clarar que não será com o seu
apoio que aquelle conseguirá
a curul presidencial.

E a demonstração evidente,
inconcussa da fraqueza desse
grupo manquoé se manifesta
já.na precipitação deshonesta
com que ova repudia o brilho
dos bordados do General Be-
zerril, snpplicando um accor-
do que a dignidade, a honra, o
brio c o civismo do povo cca-
rense rcpcllem com despreso.

O accordo consiste na an-
nullação do pleito de n de
Abril; na retirada da candi-
datura do apagado e ineffavel
General; na substituição do
nome querido de FRANCO
RABELLO e na indicação as-
tuciosa de um terceiro, que
possa ainda salvar o prestigio
desse grupo repudiado pela
opinião publica do Estado.

O accordo consiste nisto, c é
simplesmente uma infâmia.

O CEARA, já cansado de su-
pportar e soffrcr as consc-
quencias dessa politica de as-
tucias e de trevas, de rouba-
lheiras c de covardias, que o
envolveu durante trez lustros
intermináveis,— apunhalando
os seu&dircitos c aviltando os
seus brios; o CEARA' que num
largo gesto cívico de legitima
revolta reinv indicou, num ins-
tante, toda a sua tradicção no-
bilissima de liberdade; o
CEARA' que fez do nome de
FRANCO RABELLO o relica-
rio de todas as suas esperan-
ças, o lábaro de toda a sua
grandeza moral, repelle com
dignidade o recuo nojento de
um accordo immoral para ma-

1 is uma vez gritar com a encr-
gia stoica de suas convicções:

Viva Franco Rabello, em
nome da Liberdade; abaixo o
accordo, em nome da dignida-
de do Povo Cearense : abaixo
Bezerril, para salvação pu-
blica.

RABELLOOÜ MOR TE I!!

Telegrammas
Serviço especial d' O RE BA TE

FORTALEZA, 7.—Hontem â noite
foi atirada uma bomba de dynamite
na casa do Coronel Thomaz; Cavalcau-
ti. Foram attiugidos pela explosão o
Coronel Cavalcanti, o Dr. Edgard Bor-
ges e o Dr. Allonso Bezerra de Albu-
querque, ficando este gravemeute fe-
rido. O bárbaro e horrível attentado
causou profunda e dolorosa impressão,
merecendo geral condemnaç&ó. Foi
preso o sargento Jos(5 Bento, do 49.°,
suspeito autoria do crime. As autori-
dades abriram rigorosíssimo inquérito,
afim de apurar as responsabilidades do
auetor do deprimente c selvagem atten-
tado.

FORTALEZA, 7.—Na noite de liou-
tem deu-se a explosão de uma bomba
de dynamito na casa do Coronel Tho-
maz Cavalcanti, ferindo mortalmente

o Dr. Affonso Bezerra de Albuquerque
e levemente aquelle e o Dr. Edgard
Borges. Correm desencontradas ver-
sOos sobre a autoria do facto, sendo
mais acceita pelo povo a que díl o in-
cidente íomo em conseqüência de um
exame que fazia o Coronel Thomaz Ca-
valcanti numa das muitas bombas de
dynamite que, consta, tem em sua pro-
pria casa; suecedendo esta cahir, ex-
plodio, rezultando o desgraçado ínci-
dente que todos deploram. As autori-
dades tomaram todas as providencias
que o caso requer.

FORTALEZA, 7. — As autoridades
civis e militares, de conimum accordo,
estão em grande actividade, no senti-
do do garantir e manter a ordem e
segurança publicas, e evitar qual-
quer attentado e possíveis explorações
políticas. A casa do Coronel Thomaz
Cavalcanti está guardada por uma for-
ça do 51.°, bem assim, o edilicio do
Telegrapho Nacional.

FORTALEZA, 7.—Chegam do inte-
rior do Estado ininuueros telegram-
mas, protestando contra o accordo ab-
surdo que se pretende levar a eííeito
no Rio, alim de annullara eleição pre-
sidencial do Ceará, sendo apenas admi-
ttido que o Coronel Franco Rabello, o
eleito do povo pelo voto livre, assuma
a presidência no dia 12 de Julho pro-
ximo vindouro. A imprensa desta ca-
pitai, em vibrantes editoriaes, con-
demna a idéa humilhante do accordo,
dizendo impossível o povo acceital-o,
unia vez que elle 6 o único que pôde
escolher livremente quem deva gover-
nal-o. ,

FORTALEZA, 7.—Assumio a direc-
çfto do Ceará o Dr.-,Paula Rodrigues.
O Jornal passará brevemente a ter pu-
blicaçtto diária, obedecendo, porém, á
mesma orientação politica.

PARTICULAR

SAMBA & CANNINHA
José Arthur o Cicero do tal, que jà

não se viam pelos olhos da bôa cama-
radagom, sabbado á noite sabavam no
subúrbio desta cidado, donomiuado Oituz
das Almas.

Corria a noite um tanto íriorenta e,
a cannmha,a bóa tíanninha, foi requesi-
tada da botêlha, para ura esquente.

Momentos após— exaltam-se os ani-
mos, ha charivari grosso, e, o Cicero
embebe a toledo do aço nas carnes do
José, atá o cabo. Resultado :—morre o
José no dia seguinte e o Cicero põe-se
ao írosco...

Republica «Sui generis»

Em resposta a um telegramma que
transmittira para Fortaleza, pedindo
porraenores sobre o caso da dynamite,
recebeu o Sr; .1 Costa e Silva, repre-
sentaute da importante casa "Colora-
bo", actualmente nesta praça, o se-
guinte despacho, que, devidamente au-
torizados publicamos:

FORTALEZA, 6.-Nada ha de ver-
dade terem atirado bomba casa Tho-
Thomaz Cavalcanti.

Consta averiguações ser farça armar
eííeito. Cidade calma. Facto deu-se liou-
tem noite.—Costa Silva.

Com prazer Iovíiitioh ao conhecimento do
publico o seguinte eortilteado quo vae con-
tribuir como muitos outros para pudermos
provar as boas qualidades da "Emulsào de
Scott". "Attesto quo tenho obtido grande
resultado com o emprego da "Emulsão de
Scott" principalmente nos casos de lympha»
tismo, tuberculoso incipiente, asthma e ou-
trás enfermidades quo trazem o depaupera-
mento do organismo, o esto resultado sobe
do ponto na tuberculose incipiente quando
rocoito a "Emulsão do Scott E' expontânea
o som interesse a declaração que faço.

"Dr. Abarto Salema Garcia Ribeiro'
"ltio ile Janeiro".

?<».» .

Siguiram para o "Collegio Guará-
mikanc.a" os nossos jovens conterrâneos
Wikar Parente de Paula Pessoa, filho
do nosso inolvidavel amigo Dr. Joaquim
Miranda de Paula Pessoa, e Joãn Ama-
ral, filho do nosso amigo Dr. Regino
Filho.

Bôa viagem.
*.«4 —

ROUQVIDÃ07—BROMIL.
*•*

Consorciou-se civilmente no dia õ do
corrente, com a Exma. Snra. D. Fran-
cisca de Britto Guimarães, o nosso
amigo Sr. Maxiniino Alves Gulmarfies.

Desejamos aos noivos, um futuro de
felicidades, na vida nova que acabam
de encetar.

picycl ctas e accessonos, na
o/a da Chaleira.
»«»

Informações & Noticias
Ao nosso DirtECTon enviou o nosso prosado

companheiro Coronel João Barbosa .lo Paula
Pessoa, com o artigo quo publicamos noutra
parto, a seguinto carta :

«Amigo Loyola— Saudações—Sontinilo-mo
ainda incoinmodado e, não podendo tomar
parto mais activn ao lado dos amigos, no
sentido de manifestar toda minha solidário'
dade á causa da libertação do nosso querido
Ceará, envio-lhe um artigo para Vc. publicar
no sou ÜEBATE.

Abatido e ignorando qual ú o mou venla-
doiro incommodo do saúde, assustaumo prin»
cipalmento o cançaço quo por vezos expori-
mento. Como, pois, attendor ao convite dos
amigos, si sinto que não posso falar na praça
publica, em alta voz, como sempre o pude
fazer? Não devo sacriücar-me senão nas
grandes . emergências, si preciso fôr. Não
acha Vc. que tenho razão ?

Disponha do amigo—João Barbosa.»

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Eseossia e Paris.
Cons-altas © Operações
dós 8áslOe das 12 ás 4.

Consultório: Rua da Boa-Vista (10-24)

O Sr. Alarico Mont'Alveme, guarda-
livros da casa dos Srs. Frota & Gentil,
desta praça, nos communicou o nasci-
mento de seu segundo filhinho.

Gratos, mil felicidades desejamos as
reeoirwiaseid,!.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plut.vkcho II. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
P oli di nica c Assistência á infância do

mio cL© J"ajn©ii?o
Consultas :—das 8 ás 10 da manhã

o do 1 ás 5 da tarde.
RIJA DA AURORA—SOBRAL

Do visinho Estado do Piauhy, em
visita á sua exma. familia, chegou o
nosso joven contorrauco e umigo Capi-
tão Alarico do Aragão Moudos, a quem
enviamos nossas cordiaes saudações.

Com sua extn;í. familia acha-se entre
nós o Sr. Dr. Luiz Costa.

»-•>-«

Brirn 
e chapeos para o TIRO, encon-

tram-se ua Loja do Leão, de
Joaquim Liberato de Carvalho.

? a* ' ¦

Visitou-nos o nosso nrestante amigo,
Sr. Major Domingos Rodrigues Lopes
Sobrinho, prestigiosa influencia do nos-
so partido em Pacujá, do municipio de
S, Benedicto.

ja.sa.ih.d-© da ivíE-a-Hiei?- Para
suspençao.

Previdente como era, doutro da es-
phera das idéas, o illustre, destiraido
e mallogrado propagandista republica-
noDr. Silva Jardim, que preferto um
túmulo condigno a ter de defrontar-se
com o (pie elle prévio e está aconte»
cendo; que preferio ainda a morte phy-
sica & morte moral, contra a qual lia-
veria de debater-se talvez inutilmente;
Silva Jardim, repito, deflnio em tele-
gramma que, ao tempo da proclama-
çfto da Republica, passou do Rio para
o Recife, isto que temos, dizendo aos
amigos: «Accelteraos a Republica pela
Republica».

Era eu então estudante, muito moço
ainda, e, fazendo parte do «Club Re-
ptjblicano Acadêmico», estas palavras
calaram-me no espirito, duvidando, to-
davia, que um homem podesse prever
as conseqüências de um acontecimento
abortado, em vista das grandes difllcr.l-
dades que o futuro nos otlereee atra-
vez do desconhecido, embora, em ai-
guns casos, as próprias causas dos
acontecimentos derramem uma certa
luz sobre a ordem futura.

Inexperiente como era eu, que tudo
encarava theoricamente, lia nos escri-
ptos philosophicos e notadaineute uo
«Contracto Social» que—Republica
(Res publica, chose publique), sendo um
governo eleclivo (note-se bem—electivo),
o governo de todos, devia ser abraçada
por todos, como um novo regimen,
precursor do progresso, liberdade e
justiça. Jamais havia encarado o lado
pratico das couzas e julgava que a nova
instituição politica, satisfazendo sem-
pre íis necessidades publicas, dentro
dos limites do justo e equitativo, ja-
mais nos levasse para revoluções futu-
ras, lançando nos nossos espiritos uma
verdadeira perturbação.

Quasi sempre, poróm, os bons sonhos
nao se realizam e foi o que me aconte-
ceu, como a muitos outros.

Entendi que, tudo dependendo da
vontade do indivíduo collectivo que se
chama sociedade, povo, podessem to-
do«, uma vez conciliados os Interesses
collectivos, viver satisfeitos e felizes.
Estulto engano!

E enganei-me, embora soubesse que
a soberania de um povo nfto significa o
direito de commandar directamente,
mas o de escolher e eleger os seus re-
preseutantes e zelar pela própria liber-
dade e independência; enganei-me,
sim, porque jamais me veio à imagina-
çflo que, proclamada a Republica, se
partisse ella em oligarchias aviltantes
e corruptoras, com o seu cortejo de em-
bustes, mentiras e fraudes vergonho-
sas; e, muito menos, que, 'numa Re-
publica, admissível fosse a prepotência
de um homem, ainda mesmo de ine-
gualavel competência!

O momento actual, principalmente
para o Cearíi, tem sido um duro ensl-
uameuto.

Ha vinte annos que esta terra sentia-
se asphyxiada sob o jugo prepotente
de uma oligarchia enervante e oppres-
sora e o cearense, ou expatriava-se pa-
ra não suecumbir & fome em épochas
de crise como sempre as temos, ou, so-
brecarregado embora de impostos, en-
carava com estoicismo a terrível fatali-
dade e valentemente luetava pela vida,
sem auxilio outro que nfto fosse a ca-
ridade particular que levava o conforto
aos desfavorecidos de fortunas; aman-
te da pátria, porém, e vendo que um
outro flagello maior exhauría a sua

De S. Benedicto esteve entre nòs o
distincto joven Hermeto Araújo, nego-
ciante naquella villa, onde acaba de íun-
dar a firma Araújo & Irmão.

ASTHMA 7—BROM1L.

-Para.A. Ba-üi-d© da Mxxlii-©3?-
incommodos uierinos.

**«

Visitaram-nos os nossos amigos da
Palma, Srs. Coronel Luiz Antônio do
França o Silva o Silvorio Francisco de
Azevedo.

O nosso amigo Sr. Capitão Emilio
Pereira Lopes, do ipú, nos communicou
ter nascido no dia 25 do mez passado
mais uma filhinha sua.

Agradecidos, desejamos venturas mil
a osso pequenino sêr.

mm

Preveni 
Vossa familia da syphi-

lis Conseguireis fazendo usar
o «Elixir de Nogueira» do phar-
maceutico chimico SILVEIRA.-

*«M ¦

Dj Castauhal, no Estado do Pará,
chegou n osta cidado, com sua exm1.
família, o nosso collega Paixão Filho,
redactor do Norte do Brasil, que se pu-
blica uaquollo adeantado ponto do nor-
te do paiz.

++*

Torrador 
de café para 15 kilo3, na

Loja da Chaleira.

blicados no Rio Je Janeiro que quei-
xam-se do militarismo!

Clamor osa injustiça!
Qual a classe mais numerosa naa

duas Casas do Congresso—u civil, ou a
militar?

E claro e evidenciado esta* quo qua-
si todos os erros que ferem «Republica
e aífrontum os brios da Naçfto tem seu
uascedolro uo Congresso; sendo justo
admittir-se que assim acontece, porque
os Srs. Congressistas, em grande maio»
ria, nfto sfto os legítimos representai!»
tea do povo e, portanto, da «Sociedadí
de Sociedades», na rigorosa delluiçflo
de Montesquieu, uma vôz que temoa
uma Republica Federativa (?!).

Rigorosamente cada cidadfto tem o
direito de particitar do governo, quer
como legislador, quer como juiz, quer
como guarda-íiscal do poder executU
vo ; em razfto, porCm, das distancias,
num paiz irnmeuso como 6 o nosso,
nos fazemos representar por mandata»
rios ao centro dos interesses commuus.

Acontece, todavia, o que temos visto
e o que sabemos.

Como impedir os desastrosos e fuues-
tos efleitos do poder dissolvente de um
homem que tudo avassalla? Militarea
ou civis, precizamos sim de homeua
independentes, de caracter iuquebran-
tavel, de reconhecida competência e
de esclarecido e incontestável espirito
de justiça.

Si assim fosse, nfto estariam reconhe-
cidos deputados e senador os que nfto
foram eleitos, em prejuízo dos que o
foram o, muito menos, se discutiria a
eleição de presidente do nosso Estado,
quando o Tenente-Coronel Dr. Marcoa
Franco Rabello 6 mais do que um elei-
to pelas umas—é um acclamado pelo
povo cearense.

E d'isto sfto testemunhas os nacio-
uaes e estrangeiros que em Fortaleza
e em outros pontos do Estado têm as-
sistido a glorificaçfto da mais limpa
eleiçflo, da mais incontestável victoria
de um candidato genuinamente popu*
lar. Clama o procedimeuto de alguna
dos proceres da politica nacional, quo
põem em duvida a legitimidade da
eleição do Coronel Dr. Franco Rabello
para presidente do nosso Estado, as-
sim como confrange-nos a alma a in-
justiça praticada em relaçfto aos nos-
sos deputados e senador, verdadeira e
legitimamente eleitos; profunda in-
justiça, contra a qual protestam os mais
vivos sentimentos da dignidade ultra-
jada do povo cearense.

D'ahi, (as insurreições terríveis, mas
justas, que tanto sangue derramam.
D'ahi a necessidade que tem todo o
brazileiro digno e patriota, que ainda
appella para a benéfica invasfto das
idéias moraes e salutares na politica
nacional, de, reflectindo um pouco, ser
levado & seguinte conclusão: ou o Nor-
te proclama a sua independência, ou
restaura-se a Monarchia, ou a Repu-
blica militariza-se, ou, finalmente, con-
certa-se esta Republica sui generis.

Um mundo de cogitações paira sobre
os nossos espiritos e, mais do que as
convulsões em que a própria natureza
parece fts vezes querer despedaçar-se,
assustam-nos as previsões de uma con-
Üagraçao social, provocada pela prepo-
tencia de um homem que todo o bra-
zileiro, que conderana as oligarchias e
o favoritismo, aponta como o pertur-
badorda "ordem e progresso" do Paia.

Esse homem é o Sr. General Pinuei-l
ro Machado.

Barbosa Pessoa.
Fazenda "Marrecas"', 6 de Junho—191$.

Reappareeeu no dia 2 do corrente o
Jornal do Norte, do Camocim, que teve
sua publicação interrompida algumas so-
manas, devido a um desarranjo no prelo.

seiva, eis que, 'num assomo de bravu-
ra e de civismo, e tomando a compôs-
tura athletica do espartano, investío
contra esse flagello, afugeutou-o e,
cheio de satisfacçfto, gritou: «Viva a
pátria livre», dando-uoa a gloriosa
data 24"de Janeiro!

E o fez só, sosinho, fi custa dos pro-
prios esforços, & custa do saugue até
de innocentes creanças que, no Ceará,
diga-se a verdade, recebem no berço
o sentimento da pátria; o fez ainda,
disposto, ou a ser livre, ou a anniqui-
lar-se completamente; e, sabendo que
o povo nfto tem o direito de comman-
dar, mas o de eleger e que nas Repu-
blicas a lei principal é a lei da elei-
çfto, fez como na antiga Athenas e,
em alta voz, na praça publica, accla-
mou o seu candidato—e o nome do Te-
uente-Coronel Dr. Marcos Franco Ra-
bello recebeu a sagração de um povo
sedento de liberdade, de um povo
manso como cordeiro e valente como
lefto, de um povo heróico e brioso; e,
como um grito de victoria, esse nome
echoou em todos os recantos do Esta-
do, em todos os recantos do Paiz. In-
felizmente, porém, 'neste graudioso e
infelicitado Paiz os costumes nfto estão
em harmonia com a instituição repu-
blicana federativa e, desgraçadamente,
o Congresso Nacional, fi semelhança
do mercúrio que sobe ou desce no tu-
bo do thermometro sob a pressão da
atmosphera, oscilla ou move-se sob a
pressfto de um homem, cuja acçfto tem
sido simplesmente desmoralizar a um
dos mais altos poderes da Uuifto, com
a responsabilidade do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica. E Ua jornaes pu-

jl Sa-ú.de da M-u-llxez—-Par»
hemorrhagias.

MM
Para exercer o cargo de collector cg-

tadoal do Municipio de Ipueiras, foi no-
meado o noBso amigo Sr. Coronel Josò
Pompeu de Souza Cstunda, cidadão pro-
bro, honesto e digno do melhor con-
coito.

¦¦¦ MM

COQUELUCHE 7-BROMIL.

Ealleceu em Guaratinguetá o pae do
Sr. Conselheiro Francisco de Paula Ro-
driguea Alves, ex-presidente da Repn-
blica e actual presidente do Eatado da
S. Paulo.

 ?•?

Esteve nesta praça, a negócios com-
merciaes, o nosso intransigente amigo
Sr. Francisco BhaU do Macedo, negoei-
ante no Jacaré.

Ml —

Esteve nesta praça, a uegociog com-
merciaes, o nosso intransigente amigo
Sr. Francisco Bhae de Macedo, nego-
ciante no Jacaré.

?•»

Regressou para Tucunduba o no»*»
amigo Sr. Capitão Marcai Ferreira Go-
meB que esteve entre nÒ3.

<»? ~«

Motor 
de força de S oavalloa, para

mover machiuas dô algodão, arroz,
milho etc., ua

Loja da Chaleira.

MANCHADO CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Retalhos
(SüMJIARIANDO :— O frio, que é
a. )».ortc,--A penna,plalo7iismo—
Estrondos, de serras.—Estron-
dos de... gente.—O queé Ubaja-
ra, sua plataforma.)

E n chuva nfto cessa !...
Dtr-se-ía que 09 elementos meteoro-

lógicos apostaram entre hí acabar com a
viria)a.nilualie vegetal uaSerra-Grande!

Nu semana passada fo/., como di/. o
vulgo, uni sólsiiiho de alguns dias, mas
ja hontem o hoje nfio tivemos mais que
nortada.s gélidas o cortantes, tudo isto
entremeiado do unia chuvinha miúda,
tenaz, importuna è inunda !...

Cobre-nos um cio de chumbo, carro-
gado o tétrico, do onde a água eííi em
catadupàs avassaladoras. Nfto se ouve
uni pipillo de ave, e as próprias çreatur
ras, como si o sopro glncial da saraiva-
du macabra peuetrasse-lhes na medulla,
arrufeceudo-lhes a alma, tem um ar
contristado e doentio, o buscam p.èza-
rosas o conchego lapido do lar, o am-
biente morno das alcôvas forradas. Pai-
ra em tudo um euervamento lugubre,
tudo mergulha em aterradora apathla !

E' a festa do Inverno.
Rege a orchestra extranha o fcrovfto

«oturno e preside-a, cntílo, o mestre-sa-
Ia—o Frio!

O Frio !...
E' o meu nlais terrivel, o meu mais

odiado inimigo! Fujo-lhe sempre com
pavor, toda a vez quo o sinto estender-
me as garras dilacerantes, como si qui-
zesse arrancar-me o coraçfto estarrecido!

O Frio! E' a morte, é;a paralysaçfto
dos nossos vitaes movimentos, 6 o ve-
neuo traiçoeiro o lotai, infallivel no lei-
to do moribundo, do qual se apodera a
entorpecor-lhe os membros,a asphixiar-
lhe os pulmões, a coagular-lhe o sangue.

Frio !... Parece-rno até, santo Deus!
que já o tenho nalma, quo se encolhe,
timida, procurando um cautiuho do
peito onde se açoite !

Vade retro! maldito inimigo das crea-
turas que nfto têm para defender-se o
poderoso escudo do uma capa de mal
cheirosa borracha.

Vade retro ! maldito sopro da morte,
e comtigo toda essa horda de males
companheiros :—bronchites e arthritis-
mos, anginas e tristezas...

Nfto pude mais, tive de ceder.
Ia para mais de um mo/,, que ella

me chamava saudosa, e para mais tle
um mez ia que eu lhe voltava as costas.

Olhava-a de esguelha, para ella, mi-
nha namorada om abandono, e era com
immenso dó que nfto a tomava nas
mftos, nfto a acarinhava como agora,
embevecido a vel-a contar-me as ma-
guas, ignotas maguas que só eu en-
tendo!

Sentia, íís vezes, irresistíveis desejos
de a consolar, de lhe escutar as quei-
xas doridas, ouvir-lhe as fallas sempre
novas, de novas fôrmas sempre orna-
mentadas.

Julgava, até, que ella chamava-me do
logarsinho em que a deixei, triste, que-
da, na inimobilidade das coisas que nfto
agem, no mutisino insondavel das coi-
bus que nfto faliam.

Como, porein, havia eu de tomar-te,
doce amiga; si durante todo aquelle
longo mez em que estivoste desprezada,
fui prosa inorme do acabrunhanle onh-
thalmia a que nem o colírio do Juíio,
nem a panacéa reputada milagrosa da
velha iVIarianna, foram suílicieutes pa-
ra debellar?

Mas nfto fiques de mal commigo, ado-
rado idôàl, estou bom agora e meu
amor e o mesmo !

Minha penna ! E's fraquinha, cs po-
bre, ignorante; és humilde, matuta e
obscura, mas ós virgem, só minha, e ós
sincera! Por isso eu amo-te, eu te ve-
nero sempre !

k 
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Pur r r r r r r r ! ! !
Nossa Senhora d'Agi'ella! Que bani-

Ihflo medonho! O que foi '.'! O que
terá sido V!

Nfto so sabe ! Surgem opiniões várias,
coütradictorias conjecturas mil!

Foi algum enorme bloco que se des-
locou da serra para o sertfto, diz este;
foi a pedra grande de tal ladeira que
ruiu, diz aquelle ; foi uma oonimoefto
tellurica, alguma irrupçfio vulcânica,
diz outro com laivos de geólogo, a que-
rer explicar phenomenos sísmicos im-
prováveis em terras do Brazil; foi a
gruta do Ubajara que estrondou, diz a
maioria ignara, conscia de que, segun-
do a lenda, de tempos em tempos ou-
vem-se grandes estampidos no interior
desta maravilhosa gruta. E todos, ali-
nnl, emittem conceitos sobre o caso, e
ninguém sabe o que foi.

Mas veiu após a verdade : Fora um
morro que se deslocara ua serra do Car-
notinho, descommuual morro que se
despeuhilra de considerabilissimas ai-
turas, e com estupendos estrugidos, de
assustar as gentes, com estrópitos de
Pégasos terrificos, vidra até ao sertfto,
fragmentando-se, nfto deixando em sua
passagem mais que uma vastíssima es-
carpada, negra e estéril, que, de longe,
com medo se contempla.

Ouviu-se-lhe a repercussão na distau-
cia de seis ou mais léguas estiradas.

*
E por fallar em estrondos, em baru-

lhos, em zoadas, vocês viram como os
bezerrilistas (ex-ac^iolys) estão agora
mais calmos, em virtude, talvez, de
certos boatosiuhos que lhes souberam
como água fria na fervúra ?

Entraram, esbravejaram, ameaçaram
céos e terra, por lhes haverem embal-
lado com falla/.es promessas, tfto só-
mente fallazes...

Porque en nílo acredito, não quero
crer, repudio com todas as veras de
minha alma a idéa deque o Marechal,
Btéaquilfto meto, tão justo, tão respei-

» Autr}**j!»."iB:i X£ 1 as ;.K> <• i.-iaiwss AK^üxr-t. rases . Mffi

tador dos direitos do povo, venha agora,
calcando a própria consciência, impor-
nos a força o Snr. Bezerril, eiitrincheí-
rando-se.por detraz das muralhas do
exercito.

Seria absurdo, seria horrível, cru-
elissimo, levar-nns-ía á hallucinaçao
completa, e este povo decerto morre-
ria desesperadainonte, lutando como
um condeninado, pela reivindicação de
suas prerogativas cívicas garrotoadas.

Impossível, mil vezes impossível, di-
go eu convicto I O cearense nfto quer,
já nfto aceeitavíi outro para a ou rui go-
vernameutal quo nfto soja o dr. Franco
Rabello.

Kslít escripto!
.*.

12 Ubajara que ó. pode-se dizer aber-
lamente, todo rabellista, apezar do nfto
admittlr hypothes.es absurdas, Ubajara
está disposto á lucta, e a enfrentará com
denodo, pois no coraçfto de cada um do
seus iilhos.que loucamente desejam-lhe
o progresso, palpita fortemente o seu-
timento das liberdades eolleetivas.

Ubajara é uni riestimido núcleo de
rabollistas intergiversaveis, capazes de
todos os sacrifícios, si immineute pe-
riclitar a liberdade de sua terra.

Ubajara. El mos.
-— m^.^-+#i ¦— ¦¦

A "Loja Leão"
— I) F—

Jcaauim £i£c:alo dc QazvaCho
rcpclieu polo ultimo vapor

grande sortimento de rendas de seda
de -bodas as coros

renda grepure, soutache de seda
Bordado dc ponta e entremeio

lindíssimas applicações
e muitos outros artigos que está

vendendo barati33imo
Grande redução em preços !

Um idiota qualquer, desses
que perambulara á face da ter-
ra, maudouao Sr. Coronel Je-
suiuo de Albuquerque, Inspe-
tor da 4a. Região Militar, ca-
lutnniosa denuncia contra o
Tiro Brazileiro du Sobral.

0 Sr. Coronel Jesuino, to-
mando a sério a pobre criatura,
mandou &uspender o policia-
mento, que o seu antecessor
havia confiado a essa pátrio-
tica sociedade.

Verificando, porém,logo de-
pois, que tora victima de um
asnatico imbecil, o illustre sol-
dado reconsiderou o seu acto,
ordenando que o TIRO podia
continuar a fazer o policia-
mento da cidade, até á che-
gtida da força policial, que pa-
ra aqui deveria vir destacada,
de ordem da autoridade com-
petente.

B esse idiota, reduzido, as-
sim, ás suas legitimas propor-
ções, nao ?e enforcou! E con
tinúa a supp )i'-se gente, com
direito a loconiiiver-se em
dois pós, como fazem as cria-
turas humanas!

E, ao envez de chocalho,
usa collarinho e gravata ! Ao
envez de peia usa botas,—pa-
litot ao envez de cangalha!...

Ridendo casliijat mores!...
> >"Fabrica Amazônia

-DB-

RIBEIRO, CRUZ* COM.
C.GAHKüS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumos especiaes
cios Estad-os do

Pará e amazonas
Vende á í)s$O00 o milhciro

Júlio X. de Aragao.
SOBRAL-CEARÁ.

«-o-»

Regressou do sertão, com sua exm".
familia o nosso amigo Sr. Major M. Ci-
aldiní, cheíe da firma M. Cialdiui &
Filbo.

HH
.A. «a-ú-d-e cia 3y_-u.Il1.er'—Para

irregularidade.

Visitou-nos o nosso amigo Sr. José
Fernandes da Costa, negociante uo Ma-
caco, á margem da Sobral.

»•¦»-»———

TOSSE?—B RO MIL.
ts,—

Acha-se entre nós o Sr. .). Costa e
.Silva, representaute da casa Colombo,
de Fortaleza,

TELEGRAMMA
SoBiiAL, 1"). (naturalmente de Maio,

o mez das flores, consagrado 6, Virgem,
que os bezerrilislus esiao consagrando
ao culto da mentira.)

« Realizou-se eleiçüo câmara dia
« 5. Adversários forgicaram du-
« plieata illegal. Procedeu-se hon-
« tem apuração. Consta adversa-
« rios vão interpor recurso. Sau-
« ilações. — Kkkihouico Gomes—¦
«-.¦José Silvestue — Emílio (lo-
« SI MS.

Os dois primeiros signatários desse
despacho telegraphico, sao ja dois vo-
vós, que deviam ter mais juiso e me-
lhor se respeitarem, para ler direito ao
respeito de seus concidadãos. O ulli-
mo, pòfèra, ainda nao tem netos, mas
já tem uma calviee bem pronunciada
e muitos cabellos brancos, (jue ao ho-
mera que se presa devem impor res-
peito, e compostura mais séria perante
uma sociedade, que nfto se compõe de
Manoôis Divinos. Essa garotagem an-
cia torna-se abominável, quando exer-
cida por gente bem nascida, que tem
um nome a zelar na sociedade, e uma
tradição a collooar íicima das pilhérias
do positivista Sr. Th. Cavalcanti, sar-
gentao da tarimba do Sr. Pinheiro Ma-
chado,—cuja antonoma/.ia define-lhe
bem a condueta.

Nao admiramos que os Srs. Emílio
e Frederico Comes, quasi analphabe-
tos, alimentem a esperança de que,
da lama do Corealui, o Manoel Divino
seja capaz de fabricar vereadores mu-
nicipaes; mas que linja acreditar nesse
milagre, um homem das responsabili-
dades do Sr. José Silvestre, imprensai!-
do o seu nome respeitável entre duas
cabeças,—que por fora não têm cabellos
e por dentro não têm miolo,—6 simples-
mente digno de lastima.

Nem por isso conseguirão os trôs o
que pretendem: esse barro do Coreahú
nao levanta pyraiuide. Quando muito
pôde ser aproveitado para fazer parede
de taipa.

*.«<
"INSTITUTO JOSÈ DE âLENCâR"

E3te estabelecimento acaba de ser
fundado na cidade do IE»XJ' e é

dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Eüxmos. Ses:
Padre, Dr. Aureliano Moita e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode. dirigir-

se ao Director, que os
enviará pt ie> correio.

I1»U' 1012.

1SASWEMÉÉ
Na E. F. de Sobral

Domingo á noite, quando rebocava
os carros quo pouco antes haviam des-
carrilado na Tumba, a machina u. V2
apanhara adornada sobre os trilhos, no
kilometro l.*!l, a ebria do profissão Ma-
ria Jaybara, que alli adormecera alcoo-
Usada.

O machinista Antônio Rogiuo, quo
dirigia a possante locomotiva de tender
á frente, nada podia ver sob a oscori-
dãn de uma noite tonobrosa o nublada,
como soem ser as nossas noites de in-
verno. Do modo que, o incidente, foi
todo casual; tendo como agente priuei-
pai a cachaça, que, oblitem a razão.

O S1'. Major Vicente Jorge do Sou-
za Sublinho, zeloso o competentissirao
«gente da estação desta cidade, logo no
dia seguinte, officiou ao Sr. delegado de
policia, commuuicando o facto. vindo á
presença dessa autoridade, de ordem do
Sr. Dr. Wilson, director da estrada, o
machinista e guarda-froios, que, depois
de inqueridos, toram mandados ir em paz.

As despesas oecorridas co:r. o enterra-
mento do cadáver da infeliz, corroíam
por conta do Sr. Dr. Wilson, segundo
nos iuformam.

».»-?

Elixir de Mururé Caldas
Um BencRciado

Atesto que, sofrendo ha doze annos
de uma enorme ulcera sifilitiea, na per-
nu direita, rebelde a inúmeros medica-
mentos de que usei, fui socorrido polo
destinto farmacêutico Bernardo Caldas,
que, nâo sei como, sabeudo do meu pe-
nozo estado do snúdo, teve a feliz lem-
branca de me obsequiar com dez vidros
do valiozo ELIXIR DE MURURE'
CALDAS, uma das siias especialidades
farmacêuticas, o, uzando dele com .a de-
vida atenção, obtive completa cicatri-
zação da mesma ulcera. Sou, portanto,
muito grato ao honrado e caridoso far-
maceutico, a quem envio esto, que po-
dbrá uzar, como lhe couvior.

Parahyba, 20 de setembro de 1907.
Sizino Ferreira Cunha Martins.

Reconheço verdadeira a firma supra,por
ter dela conhecimento e do que dou fó.

Em testemunho da verdade.
O tnbelião publico interino.
Sebctstião Hermes de Seixas.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira, Borges.

Deu-nos o praser do sua visita o nos-
so amigo Sr. Capitão Domingos Accio-
ly do Araújo, do Saut'Auna,

O MOMENTO POLÍTICO
VIII

N' A FedkbaçXo; jornal quo so pu«
blioa em Fortaleza, lô-só o soguinte
tolegrammn s— «Camocim, ',) Maio 1912.
Procedido a eleiçüo :le Câmara com as
forriíaliflados légaôs sendo triumphante
nossa chapa. — Saudações (assignado)
Adonlas»,

Ora, todo o inundo nabo, quo 110 dia
5 do Maio, designado para as ditas olòi-
ÇOosj nunliuma secção tunccionou,poi'ij
tino n2.ii comparoceu nem um mosario
do lado do partido quo o Sr coronel
Adnnias se intitula cliolo; e para prpva
o.stá o protesto assignado pulos eleito-
toros da facçfto adversaria, o qual o ta»
bolliào tomou por termo, não obstante
tor se escondido na occasiSo, Tudo
isso o Sr, coronel Adonias presenciou
do seu palacete, rodeado dos seus cha-
loiras, quo riam satisfeitos.

(Da nossa reportagem)
Mis o padrão do chefe, mais honroso!
Tive pena, tive aseo o tive dó,
De ver uni coronel de barba íí anda
Ter descido ao mais roles mentiroso!

Coronel, isso e muito vergonhoso!
De si, sabe o-que dizem?! veja só,
Seu caracter, se o tem, esta no pó
Cheio de chagas, pútrido e leproso.

Eu bem soi, que a liccüo não lho approveita,
Pois você só esta bem e só se ageita
Nessas farças, das quaes proveito tira...

De outra vez, para que nfto se publique,
Bote om baixo uma nota, e então so explique,
Escrevendo somente:—isto, 6 mentira!

Sobral.
ZÉ FARRAPOS.

^m~>-*-> — 

bordados, galões, gregas, franjas,
drilhos, grelô, lenços espartilhos.

VI-

PUBLICAÇÕES ÂPEDIDO
A LOJA DA

BANDEIRA BRANCA
—DE—

JOSÉ PAULO M, DE VASCONCELLOS
á praça do Mercado

SOBRAL—Ceará
Recebeu esplendido o selecto sorti-

monto, escolhido com apurado gosto o
cuidado nas principaes praças do paiz,
oscolha feita pelo sou proprietário, que
timbra sempre em bem servir á sua
numerosa o distineta freguezia, aceros-
cendo ainda que fez compras vautajo-
sas, podendo ailirmar que tem o melhor
sortimento desta cidade e vende por
preços taes quo não receia competeu-
cia ; é assim que o seu proprietário Zé-
Paulo, offerece vantagens verificadas
polas compras feitas, ollerecendo ainda
vautageus outras, porque satisfaz-se com
pequenos lucros.

Sendo comploto o seu sortimento, as
famílias encontrarão uo seu ncroditado
estabelecimento tudo o que procurarem,
poupando-se, assim, ao trabalho de irem
do loja em loja, som encontrarem o que
precizam. —o muitas vezes não tendo o
agrado e a sinceridade que'sóo ter o
Zé-Paulo.

Além das vantagens acima offoroci-
das, o Zé-Paulo resolveu crear uma lo-
teria interna, que sem extrahida men-
salmente, estando habilitados os seus
freguezes a receberem prêmios da so-
guinto forma : os quo comprarem a im-
portancia de vinte mil réis, receberão
um coupon cujo numero sorteado dará
diroito á uma machina do costura ; os
que comprarem dez mil réis, terão di-
roito á vinte mil réis om mercadorias; e
03 que comprarem cinco mil réis terão
direito a doz mil réis, tambein em mor-
cadorias.

E' tal, o tão variado o sortimento da
BANDEIRA BRANCA que não pôde o
seu proprietário mencionar todos os ar-
tigos ; entretanto descreve, em seguida,
parto dolles:

Em artigos de vidros, louça, ferro,
agath, etc. tem desde o nocessario á
sala de visita á cosinha. Receborá esto
estabolecimouto meustilmente os melho-
res artigos para homens, bem como ar-
tigos de modas e enfeites para Senho-
ras e Senhoritas.

Nào ha quem passo sem que fique
deslumbrado, veudo o caprichoso, grnn-
de e variado sortimento de ferragens —
desde o mais fino ao mais grosseiro,
para todos os misteres e profissões, como
bem os artistas de qualquer espécie, os
professores, os escrivães e collegiaes, os
agricultores, criadores, pescadores, ca-
çadoros, costureiras, modistas, alfaiates,
ferreiros, maixineiros, pedreiros, pinto-
res, tunileiros, ourivss, oucadernadores,
lypographos, sapateiros, selleiros etc,
etc. não perderão sou tempo em so di-
rigirem primeiro á loja da BANDEIRA
BRANCA, porque ó lá o imporio de
todos os artigos que precisarem.

*
A *

Chapííos do sol e de cabeça, beaga-
Ias, sapatos, cnsetóiras, brins, alpacõos,
collarinhos, gravatas, suspensorios, me-
ias, ceroulas, cintos, camisas inglezas,
corto do colete, luvas, sapatos para se-
nhoritas, meias, bicos, rendas do linho e
seda de todas larguras, litas, luvas.

Perfumes dos melhores fabricantes,
Inglezes, Francezes o Nacionaes o ma-
chinas para costurar à mão, a pé o mão,
para cortar cabollo, íuliar formigai,
lazer café, amolar o limpar talliores,
torrar café, & &,

Coroas mortuarias, Balanças, Espo-
lhos, Sellius inglezes, Formas para Ba-
patos, Couros do todas as qualidades,
Toalhas para mão, rosto o banho, Jarros
do vidro, Biscuit,—sortimento colossal I

Camas para casal, Tachos, desde o
pequeno, de agath, para o doce caseiro,
ao grando, do cobre para o fabrico de
rapaduras, Folhas d» Flandre, zinco,
forro em barra, aço do Milão, chumbo
em lençol, vidros em folhas, tintas de
improssão de todas as cores, para es-
criptòrios, pintores e desenhos.

Copos de vidros, agath, alumínio,
para ngua, leito etc, bom sortimento
de cálices, thezouras para alfaiates, bar-
beiros, funileiros, ourives, modistas e
para unhas.

Chapas para fogão, fogões a álcool,
fogareiros, caldeiras, panellas, caçarolag,
chaleiras, escovas para lavar cavallo,
para sapatos, cabello, roupa, dente,
unha o ourives.

Arame farpado e em fios, para flores,
gaiola etc. candieiros, chaminés, pho-
tomobiles, pavios etc. Voueuo para
formigas, bacias para baoho, roito, do
agath, tolha e estauho.

Cofros de diversos tamanhos, de folhas,
tárrachas o pregos dos tamanhos mai»
procurados, fechaduras, ferrolhos, —tem
mesmo sortimento a não mais desejar.

E' gosto vor os sentius, pongêos, me-
rinós, phantasias, cambraias brancas,—
finalmente o que tem de mais chio
para Senhora.
José Paulo Mendes de Vasconcellos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SOBRAL
Convoco os Srs. Vereado-

res Municipaes, para uma
sessão extraordinária, que se
realisará no dia 10 do corren-
te, á hora regimental, no sa-
lão principal do Paço da Ca-
mara, afim de se dar posse
aos Srs. Vereadores eleitos
para o quatriennio de 1912
á-1'916.

Sobral, 8 dc Junho de 1912.
Maiuo de Almeida Cialdini.

Secretario do Governo Municipal.
¦a 1 > i ^-

O Sr. José Mendes Soares es-
tava tuberculoso. Fastio,
magreza, tosse, escarros
dc sangue.

Certifico que muito solFri durante mui-
tos mezes, esperando morrer da tuber-
culose que minava minha existência, e
fazia-mo soffrer, privanclo-me de dormir
pela tosse constante e dores no peito.
Sujeitei-mo a todos os tratamentos, po-
rém sò me salvei' com o uso do "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN", o qual mo tez melhorar em
pouco tempo, devolveu-mo o appettite,
acalmou e curou a tosse o vômitos de
sangue, e curou-me radicalmente.

José Mendes Soares.
Negociante. •

8. Paulo, 18 de Junho de 191.1.
Vende-se em toda3 as Drogarias 8

Pharmacias—Vidro 9^800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

DE VICTGRIA EM VICTORIA
Vilia de Campos, 5 do Março do 1909.

Estado de Sergipe.
Illmo. Snr. pharmaeeutico João da

Silva Silveira.—Hoje, com o coração
cheio do mais vivo prazer, venho agra-
decer a V. S. o resultado maravilhoso,
obtido com o vosso Elexir <lo Mo-
t/ueirn. Ha mais de um auuo soffria
uma grande ferida na perna e a gargan-
ta inflamada e ferida, tendo já me re-
ceitado por diversas vezes o não poden-
do obter melhora nenhuma, recorri ao
seu preparado lílixir de Nogueira
aconselhado por diversos amigos, pe-
guei a usar, dentro do pouco tempo fi-
quei completamente restabelecido, usan-
do sómeute quatro vidros.

Sem mais, sou de V. S. Cr0, e Att°.
Glycciro José Ccrqucira.

Está reconhecida na forma da loi polo Ta-
bellião Luiz Felippe de Almeida.

Casa Matriz-PELOTAS
2?iio GrararLcte cio Sail

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 10
CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

-?-HBi-

Tl/Totor de Torça de ;•> cavallos, para-^¦*-mover macliinas-de algoilfio, arroz,
milho etc, na

Loja da Chaleira,».
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•Doenças do fígado, intestinos
c estômago

Declaro quo, depois do recorrer a
muitos rornedios c consultas médicas
para curar-mo de dolorosos sofrimentos
do fígado,'intestinos e estômago, me sub-
metti a tratamento, usando as "PILU-

LAS ANTIDYSPlílPTICÀS DO DR O.
HEINZELMANN''. A digestão, havia
annos arruinada, tornou-so normal, dos-
de as primeiras Pílulas quo tomei;

Depois do 20 dins do tratamento com
as "PÍLULAS ANT1DY3PEPTICAS
DO DR. 0. HEINZELMANN", achei-
me completamente durado, o a digestão
regular como nunca fofa, o assim o íi-

gado o o estômago.
Agradecendo, aubscrevo-mo.

Capitão José Ernesto Leizas.
Assigntttura reconhecida.

T

Intendencia Municipal
EDITAL lf- I 8

Imposto do Illmuinação
De ordem do Exm0, Pu'. Coronel Josò

Parente, Intendente

/s. - _ 4.t As vordadei»
Cóáerúaçao i/ttuw pílulas

ANTIDY8PEPT10AS do DR. OSCAR I1EIN-
ZELMANN tâin os vidros embrulhados era
.Kotulos Eucarnados;. sobro o .Rotulo» vae
Impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-

T_d7a^íí.ULAS ANTIOYSPEPTICASdo
DH. OSCAR HEINZELMANN, quo nilo apre-
¦•ntarem estos Bignaes, devem sor recusadas
como falsificadas.
Yende-se em toda3 aa pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVO GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

Mutualidade Camociense
PECÚLIO 55a

Rs.l:365$000
Aviso aos Srs sócios que foi pago hoje

na Thesouraria desta sociedade, a quan-
tia do um conto tresentos e sesseuta o
cinco mil reis a ExmA Snr". D". Ma-
ria da Gloria Freire, etn conseqüência
do fallecimento do sou marido d sócio
Coronel Francisco Freire Napoleão, oc-
corrido no Rio de Janeiro uo dia 24 de
Desembro do anno passado.

A sociedade tom pago ató hoje pecu-
lios na importância dc Rs. 68:30_$000.

PECUIO 55"
Aviso que sc está procedendo a arre-

cadaçào do pecúlio 55" c quo o praso do
15 dias será contado da data do jornal
em que lor in.erto esta aviso, incorreu-
do ua pena do eliminação o sócio que
nâo satisíiser sua contribuição no rete-
rido praso.

Camocim, 3 de Junho de 1912.
O Secretario

Theophilo R. de Sousa.

Cândido Gomo
deste município, eomrniuuico aos Srs.
proprietários de casas situadas nas ruas,
Aurora, Senador Punia, Rosário, Meni-
no Dèua e largos, da Intendencia, Tlma-
tro. Mercado e General Tiburcio, que,
teudo-ro insinuado um Berviçõ do iiiu-
minação, vae se procedes ú cobrança do
imposto correspondente, conformo a loi
u°. 52 do 11 do Novembro de 1911.
Para esclarecimento do Srs. contribii-
iuto.3 chama-se a attenção pata a
TabblIiA n°. 6—§ 3". Cada porta cuja-

nella do frente dos enifí-
cios situados no perime-
tro da cidade, pagará au-
nualmontc 1$000.

e tambom do
Art. G — O imposto do porta e

janella será cobrado dos
proprietários,

o ainda do
Aut. 9—Os impostos serão co-

brados pola metade, uma
ves. que a iustallação te-
nha sido feita, durante o
2o. semestre.

bem como, do
Art. 8—Os impostos serão pa-

gos no tempo marcado pe-
lo Iutendonto, nào sendo

• effectua dos serão aggrava-
dos com a multa do 20°/u

E para quo chegue ao couhccimon-
to de todos os proprietarios-interessados,
mandou publicar o presente pola im-
prensa.

Secretaria da. Intendencia Municipal
de Sobral, em Sl de Maio de 1912.

Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

mer, sentir-ma mais ani mn do e forte, e
recuperei em 2 mezes, 8 kilos do peso.
Creio não ser preciso acceàcentar mais
para provara cxcollencia do "IODOLI-
NO DE O RH", que me curou radicai-
mente.

Armando Alvarez.
Estudante cie medicina,
A. Paulo, 19 de Agosto de 1911.
0 10D0LIN0 DE OHII, approvaáo pela

Junta du Hygienb, o uin grande alimento,
sustentando as forças do*i doentes, íortale-
cendo«os rapidamnntó, O lodoiino ó ompra»
gado para o Lymplmfciaino, Itachitisino', Ane-
mii'. escro'ulo_a, Éscrotulas, Tuberculose,
Diarrhéas tníecciosas, AfíocçOus pulmonares,
otc
Vonde-se esta todas as Droga-

rias e Pharinaeias
OacLa. garrafa S^SOO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO.

i . » i tm
[ÇYCLETAS INGLEZ AS, na
JA DA CllAU.U.A".

'Lo-

Elixir de Mururé Caldas
Icatú, 12 de janeiro do 1907.
Illm. sr. Bernardo Caldas, muito dig-

no farmacêutico.
O fim destas unhas ó somente dar-lhe

¦ciência de um prodígio alcançado pelo
leu maravilhuso preparado, denominado
Elixir de Muiunns'Caldas, numa pes-
lôa por quem muito mo interesso, a

3uai 
sofria, hfl mais de tres mezes, do

ores horríveis em ambos os braços,
tendo chegado ao ponto de prostrar-se
numa cama, não podendo socegar um
lò instante á noite, e somente no cor-
rer do dia conseguia conciliar o sono,

por alguns instiintes; não tendo cedi-
do tais sofrimentos a nenhum medica-
mento, conseguiu a minha protegida
nma cura completa com o uzo de um
vidro do seu referido preparado.

Venho, poitauto, folicita-lo pelo bom
êxito do sua feliz invenção, pois, além
da cura a que me refiro, tenlio tido
noticia de outras, em idênticos casos.

Rogo a v. s. dô publicidado a osta,
•fim de revertor a favor dos quo soirem
de reumatismo, um verdadeiro flagelo
da Humanidade.

DeV. S.
Amigo at". e crd°.

Antônio Baptista de Carvalho
Reconheço verdadeira a letra da fir-

ma _upra e dou fé. Icatú, 12 de janeiro
de 1907, Em testemunho de verdade.

O tabelião interino,
Agostinho Senriques de Almeida.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.
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NAVEGAÇÃO BAHIANA"Guararapes"
Esperado dos portos do Sul no dia 15

deste; regressará depois da necessária
demora, tocaudo nos seguintes portos de
escala :
CEARA\

AR ACATY,
RIO G. DO NORTE,

RECIFE,
e portos seguintes, até a Bahia.

Este vapor não vae ao Maranhão, n'es-
ta viagem.

Qualquer negocio tracta-se com
Os AGENTES:

Albuquerque & Cia.
Camocim. G dc Junho de 1912, 1-2
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Elixir de Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904,

Exm Snr. Bernardo Caldas,

A saude ó o unico bom da vida o quando
ella nos lojo ó que podemos apreciar o seu
valor.

Quando so soffre o oncontra-so um remédio
quo allivia o depois cura, sentosso qua os
melhores sentimentos do gratidão nos inva-
(teni, o ó dever raanifestal»os ao foliz auctor
(1'esso remodio, quu torna-se um bonoinorito
da humanidade,

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mai-i accentuadas manifestações syphiliticas
que solapando.mo dia a dia todo o organismo
atn phtavam-me por completo as manifesta-»
çõo,. da vida.

Em condições taos, já depois do tor tomado
os mais afamados remédios, som resultado
tomei, eo» hora feliz* o vosso prodigioso"Elixir de Mitruró Composto", restabe.lecen»
do-ine completamente com o uso do poucos
vidros.

Hoje curado, farte o bom disposto, venho
mahitestar-vos os mais sinceros agradecimeit'
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. S, dispor do Cro.
Atto, Obro.

Macri.no de Jesus.
Todos os produetos do .Sr. Barnardo Caldas,

encontram-se'.—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Julio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaeeutico A. Cl-ttdio Rangel, á Rua
da Aurora ona «Pharmacia Monte» do pitar»
maceutico João V. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, o uo Ipú, na «Loja Caratheiis» do
Luiz Jacoine de Mello, o «Pharmacia Iraco-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia,

Agente nesta cidade :
Joaquim àa Silveira Borges.

> o ?

Serra 
de fita para ser movida a motor

ou a mão. Na "Loja da Chaleira".

AVISO
Ramiro M. Costa & Filhos previnem

ao commercio e a quem mais possa este
aviso interessar, que o Snr. Decio Bar-
ros deixou de ser seu representante.

(2—4) Pernambuco, Maio de 1912.
****

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4:SOOO
Vende-se nesta Empreza,

APO'S VMA LONGA ENFER-
MIDADE

Recuperando as forças e a
carne

Depois de uma grave infecção intes-
tinal, fiquoi tão fraco e magro, que
quasi nâo podia levantar-mo. Para aju-
dar minha convalescença, receitaram-
me diversos fortificantes, com o uso dos
quaes não obtive resultado. Resolvi por
mim mesmo experimentar o "IODOLI-
NO DE ORH", tondo colhido com osse
podoroso fortificante os mais rápidos e
magníficos resultados. Desdo os primei-
ros dias, eomocei a tor voutado do co-
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Qqigi Dok.1 A Uísirftla.
Tonto o grais snliafatfao <_e
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Cso (So aicoOs&ta preosrado
k t~t_*.-!e da M«ahw o com 6
fU.os fòl-i-. coi--prat3_n«-f-t
e«t___lo<__a do raa 8R*t_i,
t-ttea (florjoo «tuo me t_sl_
setír© dosde multo tempo.

l«a.oi.gotrn_ (Eorgipe), S
tm Mate de lOCO.-ísJ_if*a Joté
Ca.jzcfi!».
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A Saude da iV.uíiüer è um re*
me*.}*, prodigioso para corar
tocDm-íia-loa ds get-líoím, oon
qvndciuaf edade. Coraisata as
suspensões. ..üreQ**bra*._a3, co-

1 li cas ulerínas, t.emort1.6g.a8,
Irresií-arídad-ea memstruass e,

|Bflr. casos d©.«1.euiT.at__mo. as
ImeOlorasAse' manifestam âs

|pfiR.elra3 «dosea. -^..aSoratorío,

.1 Daudt Ã Lagunilía. -Rio
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Notas promissórias, a 2S000
o cento, papel setinádo, e a 3$ooõ,
papel de puro linho,—Nesta Em-
presa.

f A MOCIPABE 1
1-___-_-_-_-_____--_--_--___ _!___. *

são companheiras inseparáveis.
| E a razão é que na mocidade as
I mulheres enfraquecem devido
| ao sen sexo, são muito delicadas,

igos não digerem ai seus
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente,
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!

A EMULSÃO DE SCOTT
é o verdadeiro "salva-vidas"
das moças. E o alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com boa côr e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

m.
';', «•''.'-_•."' '"
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Attesto que sempre use! a Emuloão da
Scott em pe»_ôaa dc minha família c na clinica
civil, tirando excellentcs resulfados do seu
emprego, pelo que acor.acího sempre eota
medicação, principalmente nas creanças. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros JfZJZS
Como brinde aos fumantes desla nossa apreciada marca dc

cigarros, temos organisado uma serii de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rom os dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações. _ _ i

Por este systema fica ao alcance Je qualquer pessoa habilitar-*,
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
.chaleiras 1 duzia dc collarinhos de linho

1 par de calçados Walk Over
1 rica bengala com castao de prata

duzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 duzia collarinho, 1 dita punhos,

i dita ceroulas, 1 dita camisa, 1
dita lenços, 1 dita gravatas.

1 rica commoda com tampa dc
mármore

1 rico guarda-roupa.
de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$o*o

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho. '•¦

ESCRIPTORIO--PMÇÂ DO MERCADO, N. 30.

iooo rótulos .chalé
2000 '* "

3ooo

4000
booo
6ooo " ¦¦

7000
Vr-r-r* -* '*

9000

10000

Preço

n

ct

cc

tt
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Ti/Toinho
¦"-*- movido a
Cuajl__uj..a'A

lara milho e café, para ser
motor. Na "Lo.ia ija

DK. MI. 3v_Coâ_.RIlsrH:0

MEDIDO E PAUTEI RO
Dá con.sx_.ltas cias 8 á.s IO

lioras cia _3_1.ax1.l_-a. na
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-oa tam,Dem

jpB)Z?B, os -Tpo^xxos servidos
pela Bst-raciçt. de Ferro

e outros próximos a
-SOBRAL—

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas: de 8 ás 10 da manliã iia
"PHARMACIA RANGEL"

ChamaflOaS a qualquer hora
Acceita tambem chamados para os

logares servidos pela estrada de farro
e para os próximos a esta cidade.

MOTOOYCLOS? vende-se ;'na-"LO«
JA DA CHALEIRA"
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.ntonio Macedo Pint
PEDREIRO, ARTISTA E PINTO!

Encarrega-se de iodo o qualquer trabalho, como soja :

Construir 
'Casas, 

Chalêts, Altares e Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para constru ecoes de ioda espécie,
como Balaustres. Platimbandas, O matos

fará feixe dc portas ejanel his, So leiras,
Feras fiara fingimento, Capiteis,

Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
tambem pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no'sitio de sua propriedade, em

S. MIGUEL - BIACHAO
E. de F. Nordeste do Brazil

ÍH-|B A i
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J. artficrr de Carvalho
MEMBRO DA SOClEnADi DE MÉDJCÍNAnt PERNAMBUCO

AUXILIA DOR INFALLIVEL -DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamentos
em menosde 20 minutos; curam-as indi-jestòcH, í)yspépsÂas, 'Eni •
liar.»..;.» (jas.iúeo, A/ia, Gastrite, Entoritc, Gáslfo-ontoVite
iníantil, .enxaqueca, Arrotos, Uiarrhea e iodas as moléstias

occasiònadas pelas perturbações das digestões
•RestaTDC-leoexri. o appetite «g/u-ando são usadas

antes das refeições

posUo-DROGARIA GUIMARÃES
SSOBHAL=GH3ARA

s

(4 - 24)

JICYCLETASA MOTOR? na-H,T»»l*»l(.. .1/, "sii-i'. ]»,<. „,,/->/ i'"OICYCLETAS A .MOTMaSSa CLO 11111110 moi-.ls jada chaleira
da a vapor,—só na

HnTn-RiiFJ3Ü 5 ..- i.Ü3
Hl3_oolleii-tes ooxb.xn.oc3.os*

''LO- Local arejado o no centro da cidade
Mosa bom preparada c acceiadissim-i

j Preços módicos
303STD A. PORTAfiAlXAS VAS IAS,—vende-se ua"LOJA DA CHALEIRA" ! A-^ "SIGNER" -~R.ua Coronel Joaquim Ribeiro,

Cadeiras de Solla,
na "Loja da Chaleira''1

mO l ? i (O**

T\iscos o agulhas para Gramophones,¦*-* na "Loja i>a Chaleira".
A dinheiro

AVISOS
Eu «baixo assignado íaço sabor n quominteressar possa,quo no lugar Aratioijm,

foram abatidos dois boi. que nào to»
ram obtidos poi compra ou dádiva, oom
as seguintes marcab
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No mesmo lugar Araticum ainda
existem buis da primeira destas marcai

Fomalhão, 7 dc Março de 1912.
Filomeno de França Freitas.

•tatt-4-m\>- ^ QSm—

VÍ'CCAS SOilDüS
Gratilica-so generosamonte a quentrouxer ou der noticia certa de duas va-

ccps paridas, uma lisa grando, com
uma bezerra liza ; o outra fusca bur^a-
da, com um bezerro fusco, ambas com a
seguinte marca :

HE.*í%^|

!*:-«Y*,-jB.^*^ra»i

*ihCf:dcC m
;a no pescoço,

isLmWi**m*w(t&
queimada do p, ueo, a fusca
a lisa no lombo.

Essas yaccas foram do Sr! Domingos
Prisco Linha rea Lima.

Sobral lo de Maio de 1912.
Francisco Lourenço de V&sconcell.
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Acaba cie conferir o seguinte:

5o Gramophones especia.es
2o Bicycletas de primeira

1000 Discos—BRAZIL
Gooo Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

looo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos oleo (universal)
3o Pares de polainas

soo Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides porá terno (novi-

dade)
ioo Dúzias de perfume concen*

irado
io serviços para café, por cel lana

2o Dúzias de mata rato (infal-
hvel)

loo Cobras para brinquedo (no
vidade)

5oo Aranhas japonesas (novida*
de)

5oo Lápis japonc7.es (novidade)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja*
ponez

5o Gopiadores para viagem
iooo Carteiras com palitos para

algibeira
iooo Bandéiririhas broxe (novidi-

dc)
looo Correntes para relógio

ioo Ratos (surpresa)
5o Pegadores de calças

100 Accendedores electricos

,xbt ¦tjsmi&ma4it*2i&-x;irj-iizv^

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installclo num predio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais Uprasiveis
bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

m*t <*> I —¦»
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JSríigé e en comeram

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor seMM¥JgE*"
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PARA YEN DER E1LUSI%MEP A DINHEffiO
jB-à 0® ^^ mu m

c^>.

Caixa do Correio, 2 End. Ttíle.g,*''-PHILOMEN0''

-DE-
FUMOS E OIG-ABBOS
Marca

ffhitomeno Somes § filhos
PREMIADOS M EXPOSIÇÃO DC TURIM COM O DIPLOMA DC HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC—Telephonio, 13 e8
Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 c Chafariz, 6-B

CBAE/Ai-^OBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & CIV. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE-BEBIDAS ÍÁCIOMÉI lWEHdBIRâS

Acceita sc consignações dc gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM yoiiHAL

Antônio d[A$uiar Filho.
i^CRJPI0R10- -PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

AOS- RÂPAEZES .E ;M0 SAS
Caia-a JDota: do Recife

Logo deio:s do casamento o so*
cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5.ooo§ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade. Chaves inglesas
Jóia: 20$ooo. mensalidades G$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Ru. Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

-ITA-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-

VIANNA «St LIMA
Luçoa decorada, muito boa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento'
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte ern cores
Tintas preparadas
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MTTSIOA
Ray mando Donizetti Gondim
avisa ao respeitável putlico sobr-
lenss que, além de uma longa praa-

tica cie ensino de iPis-no, Vi-,¦ oliixo e outros instrumen-
tos, já tem habilitado

discípulos para continuar com os seua
estudos de musica nas grandes
capitae3 do paiz, como sejam:
DVtanéjOS, *Piax,á):, Por-

talez-S,, &;. Sa.
Concerta e aãna PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,-—grátis para os
seus discípulos.

¦A.i3tex_ cLe cli.arDad.os para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sóíiral-r» Ceas-á

MACHINAS "SINGER"
Còm 20$ooo'se obtém uma ma-

chinía dc costura «SINGER» de
pé, de mão, oi. de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria mn-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerScwing Machine Company.

i Vidros dc diversos tamanhos
Balanças de.balcão

j « 200 kilos
Sortimento de pesos

j Chupas para fogão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco.
Louça de áealít.« de parafusos

Acceitam-se encommendas de Malas
l\Ui

• Z-^mize7c:Ti;;-zc^:ãnvã!^^ .
•étiti*'? BSSS

-fei-ia tàb a__3a P3a_# stâm* e_Mj. _J_i__i _£.a^ àík sdèi aJk Vr\ül$

DO

TOMA
|_J Ii I 1

o
ia

O ES
Duas depois de cada comida,

Conseryam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

.: Dr. Richards Dyspepsia fablet Ãssociation
I BOX 226 NEW YORK, U. S. A.
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«ramppnones
Na ''Loja (la Chaleira"

A DINHEIRO

PTxiação para furar Toar-
ra do ferro, na

Loja da Chaleira.

FKEI^niO !
3 "LOJA DA CHALEIRA"

cLá a cada freguez
QUE COMPRAR 1$000

acimaj -u.m. oarião
eoia direito a uni preinio!

Extração a 15 e SO de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.
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"UNIÃO MUTUA."
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripções. por sorteios vantajo-
sos; nao recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

Serra a vapor, vende-se;5^^;
na "Loja da Chaleira".; vejam aaa

-$BBu.

a vapor.
Loja da Chaleira".
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ramo farpado ospocial ora rolos grau- pERNEIRAS [NQLEZAS vejam mdes-vendem, Frota & Gentil. ! -t "LOJA DAOHÂLEIRA"

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR


